
 

 

Circular nº 148/2022 

 

Brasília (DF), 29 de abril de 2022 

  

  

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 

  

  

  

Companheiro(a)s, 

  

  

Encaminhamos o relatório  da reunião do Setor das IFES, realizada no 

dia 22de abril de 2022, no formato presencial, em Brasília (DF). 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

Profª. Maria Regina de Ávila Moreira 

Secretária-Geral 

 

  

  

 

 

  



 

 

RELATÓRIO 

 

A reunião aconteceu no Auditório do SINTFUB, campus Darcy Ribeiro 

da UnB, de forma presencial. Os informes das seções sindicais, bem como a lista de 

presença, constam dos anexos.  

A reunião foi coordenada pelo professor Mario Mariano Ruiz Cardoso, 1º 

VPR Regional Leste, com a secretaria assumida pela professora Cristine Hirsch, 1ª 

Vice-Presidente Regional Nordeste 1 e a relatoria foi feita pela professora Francieli 

Rebelatto, 2ª Secretaria do ANDES-SN.  

Às 14h30, Mario Mariano, abrindo os trabalhos, deu as boas vindas a 

todas e todos, destacando a importância da retomada presencial das reuniões dos 

setores, depois de longo período em reuniões virtuais durante a pandemia, e agradece os 

esforços das 35 seções sindicais que se fizeram presentes, o que significou o 

quantitativo de 43 presentes, conforme lista de frequência que segue (anexo 1). A 

seguir, o professor apresentou a composição da mesa coordenadora e colocou em 

apreciação a pauta, conforme Circular nº 113/2022: 1) Informes nacionais; 2) Greve 

do(a)s SPF; 3) Encontro das Universidades sob Intervenção; 4) Encaminhamentos. 

Houve solicitação de inclusão de novo ponto de pauta, a saber: retorno às atividades 

presenciais nas IFES. Em apreciação, a pauta com a inclusão do novo ponto foi 

aprovada pela plenária.   

Mario Mariano, então, apresentou a dinâmica para a reunião: abertura 

com os informes nacionais sobre a plenária do SINASEFE, realizados por David Lobão, 

e os da Diretoria Nacional do ANDES-SN, realizados por Amauri Fragoso e Cristine 

Hirsch, seguido dos debates relativos aos demais pontos, com falas de aberturas pela 

Diretoria Nacional e falas da plenária, de até 4minutos, com possibilidade de 

reinscrição. Ao final, apreciação dos encaminhamentos recebidos pela mesa 

coordenadora.  



 

 

 

1. INFORMES NACIONAIS  

David Lobão, representando o SINASEFE, trouxe deliberação da 

plenária da entidade, realizada em 21 de abril de 2022, sobre a construção da greve da 

categoria, com deflagração aprovada para ocorrer a partir do dia 16 de maio.  

Amauri Fragoso informou sobre o delicado processo de construção da 

greve nacional e unificada no âmbito do FONASEFE; recuperou a memória da CNESF, 

com regimento aparando as deliberações, e do momento posterior, com a criação do 

FONASEFE, onde as deliberações passaram a ocorrer por consenso progressivo, o que 

tem ocasionado algumas dificuldades na construção da almejada unidade.  

Amauri Fragoso também informou sobre a agenda de lutas, incluindo a 

manutenção da vigília em Brasília e atividades da semana de 25 a 29 de abril, 

destacando a paralisação nacional e ato em Brasília, na quinta, dia 28.  

Cristine Hirsch informou: 1) Ocorrendo hoje, tendo início às 14h, e 

amanhã, com término às 18h, a Reunião do Setor das IEES/IMES, tendo como pauta, 

conforme Circular nº 119/2022:  1. Painel de apresentação dos dados da pesquisa sobre 

financiamento das IEES/IMES; 2. Encontro com a AJN sobre os PL nº173 e nº174; 3. 

Painel sobre as lutas pelo retorno presencial (apresentação das SSind); 4. 

Encaminhamentos (Semana de lutas do Setor; 18º Encontro/Campanha do Setor); e 2) 

2) Deliberações do 40º Congresso relativas ao Plano de Lutas dos Setores, a ser enviado 

posteriormente conforme prazos estabelecidos. 

Mario Mariano lembrou à(o)s presentes que constarão em anexo ao 

relatório da reunião os informes previamente enviados pelas seções sindicais para a 

Secretaria e que as SSind que ainda não o fizeram, o poderiam fazer utilizando 

formulário disponibilizado pela mesa.  



 

 

 

2. GREVE NACIONAL DO(A)S SPF/CONJUNTURA  

Milton Pinheiro, 1º Vice-Presidente (Presidente em Exercício do 

ANDES-SN) abriu este ponto trazendo elementos da compreensão dos ataques do 

governo federal que se colocam sobre a vida da classe trabalhadora, em especial, sobre 

os serviços públicos e sobre a educação pública. Destacou, ainda, ser fundamental 

entendermos qual é a classe trabalhadora hoje, quem é a classe que chega na 

universidade e o que a universidade está fazendo para acolher o(a)s filho(a)s da classe 

trabalhadora. Relembrou os dados estatísticos do IBGE e como é quantificada e 

classificada a classe trabalhadora, incluindo a questão dos desalentado(a)s e recordou 

que o Brasil tem mais “empresário(a)s” do que pessoas com carteira de trabalho 

assinada. O professor Milton também mencionou que o Estado passou a ter arrecadação 

muito maior, então a não recomposição salarial por falta de recursos é uma falácia que 

não encontra materialidade na realidade. E apontou a crise central na política e a 

decadência ideológica nas quais estamos vivendo. Mencionou o “pacote de bondades” 

que o governo vem colocando neste momento nas vésperas das eleições, como o 

desconto da energia, auxílio emergencial, renovação de frota de caminhões, entre outros 

benefícios implantados neste momento que podem o favorecer na corrida eleitoral.  

Em seguida, foram abertas as inscrições para a(o)s participantes, com 

sugestão de incluir a situação da construção da greve nas SSind e a análise de 

conjuntura em suas falas. Neste contexto, fizeram suas falas (4 minutos), em primeira 

inscrição: André (SINDOIF), Elain (ADUFPEl), Airton (ADUFS), Mariúza 

(ADUFMS), Chaib (SINDICEFET-MG), Elisa (ADUR-RJ), Paulo (APUFPR), Helena 

(ADUFC), Tadeu (AUFLA), Júnia (ADUFES), Rogério (SESUNILA), Gelta (ADUFF), 

Leonardo (APES-JF), Sandra (ADUA), Diogo, Márcia (APROFURG), Edivânia 

(ADUFPA), Ivan (ADUFPA), Fran (Diretoria Nacional), Adelson (SINDICEFET-MG), 

Nicole (ADUFERPE), Fernando (ADUFLA), Joana (ADUFOP), Mário (Diretoria 

Nacional), Terezinha (SEDUFSM), Luiz (SESDUFT), Silma (ADUFU), Amauri 



 

 

(Diretoria Nacional), Eliene (ADUnB), Hélder (ADURR), Maria de Lourdes 

(ADUFDourados), Alberto (ADUFSJ), Valmiene (ADUA), Sidiney (ADUFU), Ranuel 

(ADUFCG); e, em segunda, inscrições de: Airton, Mariuza, André, Elisa, Tadeu e 

Chaib. 

Boa parte das falas destacou grande dificuldade de mobilização da base 

nas diferentes SSind, justificada pelo início das atividades presenciais, diferentes 

momentos das atividades acadêmicas (recesso, momento do semestre letivo ou 

calendário de reposição de semestres suspensos por conta da pandemia), pela falta de 

apoio de discentes, pautas locais diante das condições de trabalho e sobrecargas, dentre 

outros motivos. Poucas foram as SSind que mantiveram/aprovaram indicativo de 

deflagração de greve. 

Entretanto, a avaliação geral foi sobre a necessidade de dar continuidade 

às mobilizações, lutas e paralisações, em unidade com outras categorias do serviço 

público com a construção de uma agenda de luta que envolva toda a categoria nesse 

contexto de retorno presencial das instituições. 

 

3. ENCONTRO DAS UNIVERSIDADES SOB INTERVENÇÃO 

Visando atender à deliberação do 40º Congresso, Fran Rebelatto, 

representando a Coordenação do Setor das IFES, apresentou a proposta de programação 

do Encontro das Universidades, Institutos e CEFET na luta contra as intervenções, a 

ocorrer em 11 e 12 de maio, em Brasília (DF):  

. 11 DE MAIO  

MANHÃ  

1 - Mesa de abertura com: ANDES-SN, FASUBRA, SINASEFE, UNE, FENET, 

ANDIFES, representante do Fórum dos Reitores eleitos e não empossados. 



 

 

2 – Mesa 2: O ANDES-SN e o projeto histórico de universidade: a defesa da 

democracia, da autonomia e as estratégias de lutas. 

TARDE 

3 – Mesa 3: Intervenções nas Universidades, Institutos Federais e CEFET: aspectos 

político-jurídicos. 

Audiência Pública na Câmara dos deputados.  

LANÇAMENTO DO DOSSIÊ – TARDE/NOITE e apresentações artístico-culturais.  

 

. 12 DE MAIO  

MANHÃ 

4 – Mesa 4: As intervenções e suas consequências para o ensino, a pesquisa e a 

extensão: autonomia universitária e a gestão democrática sob ameaça. 

TARDE 

Ato em frente ao MEC contra as intervenções. Ato a ser construído 

conjuntamente com as entidades da educação e estudantes, em especial, a UBES, que 

estará em congresso em Brasília, e com o SINASEFE, que também estará em congresso 

em na mesma cidade.  

Em discussão, foram realizadas as falas (3 minutos) da(o)s seguintes 

participantes: Elisa, Helena, Adelson, Júnia, Mariúza, Edivânia, Amauri, Sandra, Ivan, 

Fran, Beatriz. 

Os principais pontos destacados foram: 1) fazer articulação com o Fórum 

dos reitores eleitos e não empossados; 2) ter um espaço de compartilhamento das 

experiências que têm sido feitas nas universidades sob intervenção; 3) Colocar no 

programa do encontro questões como autoritarismo e as consequências das 

intervenções. 

 

4. RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS NAS IFES 



 

 

Facultada a palavra, foram feitas intervenções (3 minutos) de: Fernando, 

Mariúza, Beatriz, Helena, Elisa, Paula, Alberto, Eliene, Elain e Sidiney. 

Entendeu-se que foi fundamental acumular o debate e trazer questões e 

desafios sobre a retomada do trabalho  presencial e as suas condições. Também foi feito 

destaque sobre a necessidade de ampliar o diálogo e a articulação com estudantes e 

técnico(a)s-administrativo(a)s, para intensificar a luta pelo retorno presencial seguro, 

fortalecendo as pautas locais para pressionar as administrações das IFES. 

5. ENCAMINHAMENTOS: 

5.1. Encaminhamentos Greve Nacional do(a)s SPF/Conjuntura  

A mesa coordenadora consolidou os seguintes encaminhamentos, 

coletados a partir do debate, e os apresentou para apreciação do plenário, que, de modo 

consensual, os aprovou: 

a) Dar continuidade às mobilizações, com paralisação e construção de agenda unitária 

com o(a)s demais servidore(a)s, intensificando as atividades nos CEFET,  nas 

universidades e institutos federais.  

a.1) Que as seções sindicais reforcem sua atuação nas ruas, em diálogo com a 

sociedade, com materiais que possam externar da melhor forma possível nossas 

pautas, intensificando o uso da panfletagem e da agitação direta. 

b) Reforçar as atividades locais da Semana de Lutas entre 25 a 29 de abril e o 

chamamento para as atividades nacionais, especialmente, no dia 28, em Brasília. 

c) Intensificar a articulação das pautas locais com o debate geral da construção da 

greve do(a)s SPF. 

d) Ampliar internamente nas comunidades universitárias e com a sociedade o debate 

sobre nossa luta com a pauta da greve do(a)s servidore(a)spúblicos.  



 

 

e) No âmbito campanha nacional „Em defesa da educação pública‟ aprovada no 40º 

Congresso:  

e.1) Reforçar o papel da educação e sua luta pela democracia, na defesa da ciência e 

da tecnologia; 

e.2) Realizar ações de comunicações em TV regionais, rádios e outros meios de 

comunicação a fim de massificar o diálogo com a sociedade; 

e.3) Realizar ações em defesa da CeT públicas. 

f) Sobre as questões relacionadas ao debate eleitoral: a Diretoria, orientada pelo 

projeto de universidade expresso no Caderno nº 2 e pelo acúmulo das deliberações 

congressuais, elaborará um documento que balize nosso projeto de educação e nossas 

demandas. Este documento será entregue à(o)s candidato(a)s do campo da esquerda nas 

eleições de 2022. 

g) Fortalecer atos regionais, além dos locais, articulando as seções sindicais de cada 

regional para ações conjuntas no âmbito da luta pela reposição salarial. 

h) Avançar na centralidade do papel da comunicação sindical e os desafios das redes 

virtuais (encaminhar este ponto para que seja aprofundado também no GTCA). 

i) Reafirmar o diálogo e articulação com os movimentos sociais, sindicais, populares 

e de juventudes para as lutas nesse ano de 2022 no contexto do retorno presencial. 

j) Manifestar apoio à greve do INSS e trabalhar um material sobre transferência das 

aposentadorias ao INSS, de acordo com o que foi aprovado no 40º congresso. 

k) O Setor das IFES recomenda que o GTPFS convoque seu pleno para iniciar o 

debate sobre a relação CSP-Conlutas e ANDES-SN, conforme aprovado no 40º 

congresso. 

Outro encaminhamento, envolvendo a realização de rodada de 

assembleias gerou discussão: era de compreensão geral que a grande maioria das 

assembleias realizadas apontou dificuldades para realização da greve, apenas duas 



 

 

seções sindicais aprovaram greve, no entanto, as duas seções entenderam que marcar 

uma data para deflagração da greve poderia mobilizar a categoria, por outro lado, existia 

entendimento que era necessário continuar o processo de construção da greve avaliando 

a semana de lutas e o encontro das intervenções para poder decidir uma data. Não houve 

consenso, então foram encaminhadas para votação as seguintes propostas: 

Proposta 1 - Realizar uma rodada de assembleias, até o dia 17 de maio, 

com ponto de pauta específico: deflagração de greve dia 23 de maio. 

Com realização de reunião dos setores no dia 18 de maio para avaliação 

da rodada de assembleias.  

Proposta 2 - Realizar uma reunião dos setores após as semanas de 

mobilização (Semana de 25 a 29 de maio e Encontro das Intervenções) 

para avaliar e dar continuidade aos próximos passos de luta no sentido da 

construção da greve do(a)s SPF. 

Em apreciação, a proposta 1 recebeu 12 votos favoráveis, enquanto que a 

proposta 2 recebeu 10 votos favoráveis a proposta 2, e não houve abstenções.  

Agenda de lutas da semana de 25 a 29 de abril, aprovada na reunião do 

FONASEFE ocorrida nesta data, 22 de abril, pela manhã, foi apresentada para o 

plenário, onde constava: 25 a 27/04 - Reforçar a Vigília na frente do Bloco P pela 

manhã; 26/04 – 14h - Reunião com liderança da minoria na Câmara dos Deputados 

(com 1 representante de cada entidade do FONASEFE – enviar nomes até segunda-

feira, 25/04, 18h, para o JP e/ou Thiago Duarte – FENAJUFE); 27/04 – 14h – Ato em 

frente ao STF (resp. FENAJUFE); 28/04 – Paralisação Nacional; Reunião com Governo 

(Solicitação enviada e horário a confirmar);  9h- Concentração no bloco C para marcha 

do(a)s servidore(a)s público(a)s; 10h - Saída da marcha do bloco C para Bloco P – 

Agitação com pressão para a reunião com governo; 16h às 18h – Panfletagem na 

Rodoviária; 18h às 19h30 – Ato político-cultural em frente ao Museu Nacional com os 



 

 

artistas rapper GOG e a sambista Kika Ribeiro, além de projeções em defesa dos 

serviços públicos (ANDES-SN está encaminhando). 

Em anexo a este relatório seguem também: arquivo com versão editável 

do encarte organizado pelo SINDCEFET-MG, com levantamento realizado sobre 

ganhos da categoria docente das IFES em greves anteriores. 

5.2. Encaminhamentos sobre Encontro sobre Intervenção nas IFES 

A Diretoria encaminhará, o mais breve possível, a partir do acúmulo do 

debate, proposta final da programação do encontro.  

Além disso, foram realizadas considerações sobre os preços das 

passagens e a necessidade de alinhar as agendas com maior celeridade.  

5.3. Encaminhamentos sobre retorno às atividades presenciais 

Que este tema seja retomado na próxima reunião do pleno do Setor e 

contemplado no próximo 65º CONAD. 

Às 18h30, em não havendo mais nenhum assunto a tratar, a reunião foi 

encerrada, com Mario Mariano agradecendo mais uma vez a participação de todos e 

todas.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ERRATA AO RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DO DIA 21/03/2022 

 

Informamos que o registro no relatório da reunião do Setor das IFES do dia 21/3, 

na primeira fala do segundo ponto, a seção sindical atribuída à profa. Marilda Merência 

Rodrigues está incorreta. O correto é SINDUFFS conforme a nominata ao final do 

relatório. 

 

Onde se lê: Ato contínuo, a mesa coordenadora abriu as inscrições para o PONTO 2. 

GREVE NACIONAL DOS SPF. A primeira fala foi de Marilda Merência Rodrigues 

(ADUFS), que iniciou falando sobre a assembleia que aconteceu no dia 18/3 e que no 

dia 16 foi feito um diálogo com a categoria sobre o dia de mobilização. 

 

Leia-se: Ato contínuo, a mesa coordenadora abriu as inscrições para o PONTO 2. 

GREVE NACIONAL DOS SPF. A primeira fala foi de Marilda Merência Rodrigues 

(SINDUFFS), que iniciou falando sobre a assembleia que aconteceu no dia 18/3 e que 

no dia 16 foi feito um diálogo com a categoria sobre o dia de mobilização. 

  



 

 

ANEXO I 

PRESENTES NA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES – 22/04/2022 

 

Diretoria do ANDES-SN: Francieli Rebelatto, Cristine Hirsch Monteiro, Mario 

Mariano Ruiz Cardoso, Amauri Fragoso de Medeiros e Milton Pinheiro. 

 

Seções Sindicais:  

MANHÃ:  

 ADUA (Vaumigne Florindo Farias Sousa); SESDUF-RR (Elder José Lanes); 

ADUFPA (Edivania Santos Alves); ADUFCG (Ranoel José de Sousa Gonçalves); 

ADUFERPE (Nicole L. M. T. Pontes); ADUFAL (Sandra Lúcia dos Santos Lira); 

ADUFS (Airton Paulo Sousa, Beatriz T. Freitas); SINDIUFSB (Rosângela Pereira de 

Tugny); ADUnB (Elaine Novaes Rocha e Jacques de Novion ); SESDUFT (Luiz 

Augusto Mazzarolo); ADUFMAT (Paula Pereira Gonçalves Alves, Marline Menezes);  

ADUFMS (Mariuza Aparecida C. Guimarães); ADUFDOURADOS (Maria de Lourdes 

dos Santos); SINDCEFET-MG (Adelson Fernandes Moreira e  João Paulo M. C. 

Chaib); ADUFU (Sidiney Ruocco Junior e  Silma do Carmo Nunes); APESJF 

(Leonardo Silva Andrade); ADUFLA (Tadeu Cotta e  Fernando Nogueira Martins 

Junior); ADUFOP (Joana Ferreira de Amaral); ADUFSJ (Alberto Ferreira da Rocha 

Jr.); ADUFES (Aline de Menezes Bregonci e Junia Zaidan); ADUFF (Gelta T. Ramos 

Xavier); ADUR-RJ (Elisa Guaraná de Castro e Beatriz Wey); APUFRP (Paulo Vieira 

Neto); APROFURG (Marcia B. Umpierre, Sabatha Catoia Dias); ADUFPel (Elaine 

Neves e  Diogo F. Rios); SEDUFMS (Teresinha Wgiller); SINDOIF (André Rosa 

Martins); SINDIPROL (César Bessa); ADUFC (Helena Martins do Rego Barreto), 

SESUNILA (Rogério Gigliano) 

TARDE: 

ADUA (Vaumigne Florindo Farias Sousa); SESDUF-RR (Elder José Lanes); 

ADUFPA (Ivan Neves); ADUFCG (Ranoel José de Sousa Gonçalves); ADUFERPE 

(Nicole L. M. T. Pontes); SINDIUFSB (Rosângela Pereira de Tugny); ADUnB (Jaques 

de Novion e Elaine Novaes Rocha); SESDUFT (Luiz Augusto Mazzarolo); 

ADUFMAT (Paula Pereira Gonçalves Alves e  Marlene Menezes); ADUFMS (Mariuza 

Aparecida C. Guimarães); ADUFDOURADOS (Maria de Lourdes dos Santos);  



 

 

SINDCEFET-MG (Adelson Fernandes Moreira e João Paulo M. C. Chaib); ADUFU 

(Sidiney Ruocco Junior e Silma Do Carmo Nunes); APESJF (Leonardo Silva 

Andrade); ADUFLA Fernando Nogueira Martins Junior); ADUFOP (Joana Ferreira de 

Amaral); ADUFSJ (Alberto Ferreira da Rocha Jr.); ADUFES (Aline de Menezes 

Bregonci  e  Junia Zaidan); ADUFF (Gelta T. Ramos Xavier); ADUR-RJ (Elisa 

Guaraná de Castro e Beatriz Wey); APUFRP (Paulo Vieira Neto);  SESUNILA 

(Rogério Giugliano); APROFURG (Marcia B. Umpierre e  Sabatha Catoia Dias); 

ADUFPel (Elaine Neves e Diogo Franco Rios); SEDUFMS (Teresinha Wgiller); 

SINDOIF (André Rosa Martins ADUFC (Helena Martins do Rego Barreto). 


